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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo analisar de que forma a construção do Portfólio Reflexivo pôde contribuir como método de ensino-aprendizagem na disciplina de Práticas Pedagógicas I, durante a formação inicial de discentes do curso de Pedagogia em seu primeiro semestre letivo. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, do tipo relato de experiência descritivo e reflexivo, cuja coleta e tratamento de dados ocorreram por meio de análise documental, totalizando 16 portfólios ao final de um semestre letivo. A temática estudada dialoga com os pressupostos das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) e com documentos internacionais da UNESCO, especialmente o relatório da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, que propõe os pilares “Aprender a Ser”, “Aprender a Conviver” e “Aprender a Trabalhar Juntos”. Os resultados evidenciam a formação de sujeitos críticos e reflexivos, observada na mudança de percepção dos discentes sobre o curso de Pedagogia inicialmente visto como desvalorizado e sem perspectivas, para uma compreensão positiva, reconhecendo-o como essencial à formação de indivíduos capazes de contribuir para uma sociedade mais justa e desenvolvida. Essa transformação crítica foi potencializada por habilidades exercitadas ao longo do processo, como o trabalho em equipe (relações humanas), a busca e análise de informações (gestão do conhecimento) e o desenvolvimento de competências pessoais (administração do tempo, organização e gestão de tarefas). Tais competências são fundamentais não apenas para a formação de profissionais da Educação, mas para todos os sujeitos comprometidos com o desenvolvimento humano equânime e de qualidade.
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INTRODUÇÃO
As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia, instituídas pela Resolução CNE/CP nº 1/2006, estabelecem que a formação inicial deve ocorrer por meio de estudos teórico-práticos, investigação e reflexão crítica, propiciando aos futuros pedagogos o planejamento, execução e avaliação de atividades educativas. O artigo 2º, § 2º da referida resolução destaca que essa formação deve contemplar contribuições de diversas áreas do conhecimento, como a filosófica, histórica, antropológica, ambiental-ecológica, psicológica, linguística, sociológica, política, econômica e cultural, promovendo uma compreensão ampla e interdisciplinar da educação. Essa abordagem visa formar profissionais capazes de atuar com competência e sensibilidade nos múltiplos contextos educacionais, articulando saberes diversos em prol de uma prática pedagógica crítica e transformadora.
A respeito de outros aspectos da formação, retomam-se as DCN, de acordo com o comentado anteriormente, que suscitaram a necessidade de repensar e desenhar novos modelos formativos, que, no caso da formação em Pedagogia, se destacam: romper com currículos descontextualizados, fragmentados e focados na técnica, avançando para currículos interdisciplinares, guiados pela transversalidade da prática. 
Nesse contexto, o uso de portfólios reflexivos como estratégia de aprendizagem ganha relevância, pois permite ao estudante desenvolver uma metodologia ativa e dialógica, centrada na construção de sentidos sobre sua própria trajetória formativa. O portfólio favorece a articulação entre teoria e prática, estimula a autorreflexão e promove o protagonismo do discente na construção de sua identidade profissional. Ao registrar experiências, analisar situações e refletir sobre os desafios da prática pedagógica, o estudante exercita competências fundamentais para a docência, como a autonomia intelectual, a capacidade de análise crítica e o compromisso ético com a educação.
Busca-se, com isso, uma forte relação entre teoria e prática, a integração entre ensino-serviço-comunidade, como também a ampliação do contexto formativo, para além dos muros acadêmicos, buscando a intersetorialidade para a formação humanizada, assertiva e proativa (Ferreira et al., 2019). A relação teoria e prática também é o elemento mais citado no caso da experiência em Pedagogia.
	A qualificação do processo de ensino-aprendizagem não é pauta exclusiva das Diretrizes Curriculares Nacionais. Desde 1972, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) já apontavam, por meio do relatório da Comissão Internacional sobre o Desenvolvimento da Educação, presidida por Edgar Faure, a necessidade de uma sociedade educativa voltada para a aquisição de competências relevantes ao longo da vida. O documento intitulado Learning to Be: The World of Education Today and Tomorrow propõe a educação permanente como eixo central para o desenvolvimento humano, defendendo uma abordagem que ultrapasse os limites da escolarização tradicional e promova a formação integral dos sujeitos.
Complementando essa perspectiva, o relatório elaborado por Jacques Delors em 1996, também sob a chancela da UNESCO, apresenta os chamados quatro pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser. Esses pilares orientam uma concepção de ensino baseada em competências e habilidades, articulando dimensões cognitivas, práticas, sociais e pessoais do desenvolvimento humano. A figura 1, a seguir, ilustra esses pilares e sua inter-relação como fundamentos de uma educação voltada para a cidadania global e o protagonismo dos aprendizes.

Figura 1 – Os quatro pilares da educação segundo Delors (1996).
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Fonte: Adaptado de Lizarraga (2010).
A partir da figura apresentada, é possível visualizar os quatro pilares da educação propostos pela UNESCO como fundamentos essenciais para uma formação integral. Cada um deles representa dimensões complementares do desenvolvimento humano e pedagógico, articulando saberes, atitudes e competências que devem ser cultivadas ao longo da vida.
A seguir, apresenta-se uma breve explicação de cada pilar, destacando seus significados e implicações para a prática educativa.
Aprender a conviver refere-se à construção de relações pautadas no respeito mútuo, na empatia e na valorização da diversidade. Esse pilar promove o reconhecimento da história, cultura, tradições e espiritualidade dos outros, favorecendo a formação de percepções sólidas sobre comunidades e povos. Ao desenvolver a capacidade de análise de riscos e desafios coletivos, o indivíduo torna-se apto a gerir saberes compartilhados e a prevenir conflitos. Embora esse ideal possa parecer utópico, ele se revela cada vez mais necessário em sociedades marcadas por tensões e desigualdades.
Aprender a conhecer está centrado no desenvolvimento da curiosidade intelectual e da capacidade de compreender o mundo em constante transformação. Envolve a construção de bases sólidas para a aprendizagem ao longo da vida, considerando as mudanças provocadas pelo avanço científico, pelas novas formas de organização econômica e pelas dinâmicas culturais e sociais. Esse pilar estimula o pensamento crítico, a autonomia cognitiva e a abertura ao conhecimento interdisciplinar.
Aprender a fazer enfatiza a dimensão prática da educação, voltada à aquisição de competências que permitam ao sujeito agir com eficácia em contextos profissionais e sociais diversos. A aprendizagem deve ser contínua e abrangente, capacitando o indivíduo para enfrentar problemáticas reais, trabalhar em equipe e valorizar diferentes formas de atuação. Esse pilar reforça a importância da ação como elemento constitutivo da formação humana e da inserção cidadã.
Aprender a ser representa a síntese dos demais pilares e tem como finalidade o desenvolvimento integral do indivíduo. Envolve aspectos cognitivos, afetivos, éticos, estéticos e espirituais, promovendo a construção de uma identidade autônoma, ativa e consciente. A educação, nesse sentido, deve formar sujeitos capazes de estabelecer relações interpessoais saudáveis, comunicar-se com empatia, evoluir continuamente e intervir de forma propositiva na sociedade. Trata-se de cultivar valores e atitudes que transcendem a vida em comunidade, alcançando a dimensão pessoal e existencial da formação humana.
A incorporação dos pilares da educação como eixo orientador da prática pedagógica revela-se essencial para uma formação que transcenda a mera transmissão de conteúdo. Ao considerar a educação como processo contínuo e integrador, amplia-se a compreensão do sujeito em sua totalidade, promovendo autonomia, criticidade e sensibilidade social. 
Segundo Rodrigues (2021), a atuação docente pautada nesses fundamentos favorece o desenvolvimento de aprendizagens alinhadas às transformações da realidade, estimulando o pensamento lógico, a argumentação fundamentada e o respeito à diversidade. Assim, os pilares não apenas sustentam a estrutura educacional, mas também impulsionam a construção de uma sociedade mais consciente e equitativa.
É sabido que nas últimas décadas ocorreram grandes transformações e revoluções nos cenários sociais, culturais, tecnológicos e educacionais, o que implicou em mudanças e impactos significativos na área de educação implicando dessa forma no processo de ensino-aprendizagem. Oportunizando, pode-se dizer assim, a demanda de evolução e inovações tanto para professores como para os estudantes no cotidiano das salas de aula (Ferreira; Wildner; Capalonga, 2018).
	Essas inovações educacionais hoje também denominadas metodologias ativas, são importantes discussões na educação, pois propiciam reflexões em diferentes áreas e podem direcionar o estudante ao estudo de diversas epistemologias e diretamente a variadas formas de metodologias incorporando a seu currículo fundamentos de vários paradigmas incluído o da complexidade descritos por vários autores incluído Morin (2000, 2001, 2007) e de uma educação transformadora de Freire (1992, 1996).
Segundo Hoffmann (1993, 1998) e Luckesi (1998), as metodologias ativas destacam-se por promover formas diversificadas de ensino-aprendizagem que colocam o estudante no centro do processo educativo. Entre essas práticas estão a sala de aula invertida, o modelo STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática), a Aprendizagem Maker, que estimula a criação de soluções com as próprias mãos, a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), e a Gamificação, que utiliza elementos de jogos para engajar e motivar os alunos. Nesse contexto, o uso de portfólios também se insere como uma metodologia ativa, pois permite ao estudante refletir sobre sua trajetória, organizar seus saberes e participar ativamente da construção do conhecimento. De acordo com pesquisa publicada na Educação em Revista, o portfólio, ao se articular com a metodologia da problematização, “obtém o status de método de ensino e aprendizagem e um atributo reflexivo”, sendo reconhecido como uma prática inovadora e transformadora no campo educacional (Silva; Silva; Oliveira, 2021).
Nesse sentido a criação de portfólios reflexivos coadunam com as metodologias inovadoras e podem assim ser chamados por o vasto campo que atravessam durante o processo de confecção até as análises e reflexões finais. Na educação universitária ele rompe com vários paradigmas de ensino, principalmente naqueles centrados na aprendizagem passiva, onde o estudante é mero expectador (Gil, 2010; Cotta et al., 2012).
Logo, é possível afirmar que o portfólio é uma forma de trabalho em que ao estudante é proporcionado um processo ensino-aprendizagem ativo, onde a metodologia está baseada na comunicação dialógica entre os diferentes sujeitos; a intenção é que os estudantes desenvolvam além de conhecimentos, atitudes e habilidades. “É na ação, no desempenho perante as situações da prática que o estudante pode utilizar conhecimentos e habilidades resignificados por meio do conjunto de seus valores pessoais” (Cotta et al., 2015).
Ainda é possível conceituar como uma forma de que os estudantes podem tornar-se críticos e reflexivos sobre sua trajetória acadêmica, podendo analisar cada etapa do ensino e formas de aprendizagens, dedicando atenção ao processo como um todo, sendo possível uma visão detalhada de como cada temática foi construída evidenciando o protagonismo do estudante como ser individual contribuindo para o próprio desenvolvimento, promovendo a competência do aprender a ser (Sá-chaves, 2000). 
Segundo Blanco (2009), é durante as ações construídas no processo de aprendizagem durante a prática que o estudante percebe e internaliza o conhecimento e habilidades ressignificadas por meio de um conjunto de valores pessoais, espera-se que o estudante possa ser autônomo, que tenha a capacidade de analisar, ponderar e poder propor soluções e juízos as diferentes problemáticas e situações do cotidiano.
Diante do exposto anteriormente, este estudo teve por objetivo principal analisar de que forma a construção de Portfólio Reflexivo pode contribuir como método de ensino-aprendizagem na disciplina de Práticas Pedagógicas I durante a formação inicial dos discentes de Pedagogia. Partindo da pergunta norteadora: De que maneira o uso do portfólio reflexivo, enquanto metodologia ativa, contribui para o desenvolvimento de competências críticas, colaborativas e pessoais na formação inicial de estudantes de Pedagogia?

METODOLOGIA
O presente trabalho configura-se como uma pesquisa qualitativa, do tipo relato de experiência descritiva e reflexiva, fundamentada na análise documental. Segundo Pimentel (2001), a análise documental consiste em um procedimento investigativo que parte da organização e interpretação de documentos autênticos, considerados fontes primárias, com o objetivo de esclarecer os fenômenos estudados à luz de seus contextos e significados. Essa abordagem permite ao pesquisador compreender os documentos não apenas como registros estáticos, mas como expressões de práticas, saberes e intencionalidades que se articulam com o objeto de estudo.
O corpus da pesquisa foi composto por 16 portfólios elaborados individualmente por estudantes da disciplina Práticas Pedagógicas I, no segundo semestre letivo de 2024.2. Os portfólios foram utilizados como instrumento avaliativo e formativo, integrando a grade curricular do curso de Pedagogia em uma proposta que visa promover competências críticas, reflexivas e comunicativas, além de habilidades relacionadas à escrita acadêmica e à construção de saberes pedagógicos. A estrutura dos portfólios foi organizada em apartados temáticos, conforme representado na Figura 2, permitindo a categorização dos dados e a análise interpretativa das experiências formativas vivenciadas pelos discentes. A subdivisão dos apartados ficou disposta e organizada no trabalho da seguinte forma:

Figura 2: Subdivisão dos apartados na organização do portfólio.
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Fonte:  Acervo dos autores.

Esta organização por subtítulos ou apartados estabeleceu as categorias do corpus documental. Após esse agrupamento, foram identificadas as competências adquiridas pelos estudantes no processo de construção baseado no documento da UNESCO (1996), como descritas anteriormente nos quatro pilares da educação para o século XXI. O conceito de competência aloca neste estudo uma posição central que abrange e identifica esses quatro pilares.
Nesse estudo além dos pilares vários tipos de saberes relacionados puderam ser explorados e puderem ser identificados como o saber conhecer/compreender está relacionado ao conhecimento que se refere à disciplina ministrada a Prática Pedagógica I, onde o estudante vai se apropriando do que é e de como ser docente; o saber conviver/agir trabalha a dimensão das habilidades e valores relacionados ao cotidiano e diversas circunstâncias tanto no cenário educacional como no cotidiano de cada indivíduo; o saber ser e o saber fazer se entrelaçam pois podem ser vistos nas reflexões pós-tarefas no resultado de conhecer, logo agir e dessa forma se tornar mais hábil e assim poder realizar tarefas  e solucionar problemas.
Para além das competências desenvolvidas, está também o resultado que a própria aprendizagem reporta no vislumbre do que um estudante deve saber, entender/ser e ser capaz de realizar/fazer.
A análise se deu a partir das narrativas dos dados brutos, logo foram selecionadas a partir das categorias na qual os portfólios estavam organizados. A categorização tem por finalidade fornecer uma representação simplificada dos dados brutos, que passam a dados organizados, e comporta duas etapas: o inventário, no qual os elementos são isolados; e a classificação, na qual os elementos são repartidos, ou organizados (Bardin, 2008).
Para facilitar a organização os portfólios foram ordenados numerando-os aleatoriamente (P01/2024.1, P02024.1, P03/2024.1) para posterior análise e verificação de dados. Os portfólios foram desenvolvidos de forma a descrever a experiência de cada estudante no decorrer do semestre de acordo com o conteúdo e plano de aprendizagem da disciplina. A disciplina Práticas Pedagógicas I se trata de uma matéria do primeiro semestre letivo, que tem como objetos de aprendizagem: pesquisar, investigar, refletir, realizar e analisar criticamente soluções tecnológicas para selecionar, organizar e planejar práticas pedagógicas desafiadoras, coerentes e significativas, logo os estudantes foram instruídos a relatarem todo o percurso formativo que foi desenvolvido nesse período. Em seguida as narrativas foram avaliadas a partir das avaliações do curso e da disciplina e das autoavaliações realizadas pelos discentes de forma descritiva e contínua.
A avaliação formativa ocorreu pela análise do material em físico (construção ao longo do semestre letivo, reflexões e documentos anexados que compuseram os 16 portfólios apresentados). Além da análise do material físico e digital, houve também a apresentação individual de cada produção de portfólio, onde cada estudante pode se aprofundar na experiência expondo-a de forma oral, seguida de discussões na sala de aula.

DISCUSSÃO	
	Foi possível observar pelas análises dos documentos portfólios, que os estudantes participantes puderam desenvolver de forma prática e reflexiva habilidades e competências esperadas segundo os pilares de Delors (1996). Neste estudo como descrito anteriormente foram trabalhadas as competências aprender a conhecer, aprender a conviver, aprender a fazer e aprender a ser, podendo assim considerar o portfólio como ferramenta facilitadora de conhecimentos desde o campo subjetivo até o campo da prática; desbravando o exercício de vivências pessoais e no coletivo, potencializando a prática profissional no campo da educação em todos os níveis e modalidades de ensino e aprendizagem.
A análise dos 16 portfólios revelou experiências significativas de aprendizagem, organizadas em apartados que permitiram identificar competências desenvolvidas pelos estudantes. A seguir, na Tabela 1, apresentam-se cinco falas exemplares, selecionadas por sua representatividade e profundidade reflexiva: 

Tabela 1: Falas dos estudantes por apartado temático.
	Apartado Temático
	Fala do Estudante
	Comentário Analítico

	Reflexão sobre a escolha do curso
	“No início, via o curso de Pedagogia como uma opção secundária. Hoje, entendo que formar pessoas é uma das tarefas mais nobres e complexas que existem.” — P03/2024.2
	Revela mudança de percepção sobre a docência e construção de identidade profissional.

	Trabalho em equipe e relações humanas
	“Aprendi que trabalhar em grupo não é apenas dividir tarefas, mas construir juntos. Aprendi a ouvir, a respeitar e a colaborar.” — P07/2024.2
	Demonstra desenvolvimento de competências socioemocionais e valorização da cooperação.

	Pesquisa e construção de saberes
	“A busca por referências para elaborar o portfólio me fez perceber que aprender exige esforço, curiosidade e autonomia. Senti-me pesquisadora.” — P11/2024.2
	Indica apropriação da postura investigativa e autonomia intelectual no processo formativo.

	Planejamento e organização pessoal
	“Nunca tinha me organizado tanto para estudar. O portfólio me obrigou a planejar, a rever prazos e a administrar meu tempo com responsabilidade.” — P14/2024.2
	Aponta o desenvolvimento de competências de gestão pessoal e disciplina acadêmica.

	Autoavaliação e identidade docente
	“Ao reler minhas reflexões, percebi o quanto evoluí. Hoje me vejo como futura professora, com voz, com propósito e com consciência do meu papel.” — P01/2024.2
	Expressa consciência crítica sobre a trajetória formativa e fortalecimento da identidade docente.


Fonte: elaboração própria

A análise dos portfólios revelou que essa metodologia ativa promove não apenas o registro de experiências, mas a construção de sentidos sobre o processo formativo. Os estudantes demonstraram, por meio de suas narrativas, uma evolução significativa na percepção sobre o curso de Pedagogia, reconhecendo-o como espaço de formação ética, crítica e socialmente comprometida. 
Essa mudança de postura está diretamente relacionada à possibilidade de refletir sobre suas práticas, valores e desafios, o que reforça o papel do portfólio como instrumento de autorregulação e de construção da identidade docente. Segundo Sá-Chaves (2004), o portfólio reflexivo inaugura uma nova forma de pensar a formação, pois articula ensino, aprendizagem e avaliação em uma perspectiva integradora e emancipatória.
Além disso, os resultados evidenciam que o uso do portfólio favorece o desenvolvimento de competências essenciais à prática pedagógica, como autonomia intelectual, planejamento, trabalho colaborativo e capacidade de análise crítica. Trata-se de uma ferramenta que estimula o pensamento reflexivo e a aprendizagem significativa, permitindo ao estudante compreender sua trajetória como processo contínuo de crescimento pessoal e profissional.
 Como destacam Antiqueira, Pereira e Galiazzi (2024), os portfólios reflexivos só alcançam seu potencial formativo quando vinculados a ações pedagógicas contextualizadas, capazes de fortalecer lutas por uma educação pública emancipatória. Nesse sentido, o portfólio não é apenas um recurso avaliativo, mas um espaço de diálogo entre teoria e prática, entre o sujeito e sua formação, entre o presente e o futuro da docência.

DISCUSSÃO
A presente investigação permitiu compreender que o portfólio reflexivo, quando inserido de maneira intencional e crítica no contexto da formação inicial em Pedagogia, atua como catalisador de transformações significativas na trajetória acadêmica dos futuros educadores. Ao estimular o exercício da escrita autorreflexiva, essa ferramenta promove o reconhecimento das experiências vividas como elementos constituintes da identidade profissional, favorecendo o desenvolvimento de uma consciência pedagógica mais sensível, ética e comprometida com os desafios contemporâneos da educação. A sistematização dos saberes construídos ao longo do percurso formativo revela-se, portanto, como um processo de ressignificação que ultrapassa os limites da sala de aula e alcança dimensões mais amplas da atuação docente.
Ao longo da análise dos dados, observou-se que os estudantes passaram a valorizar a escuta ativa, o diálogo com os pares e a capacidade de interpretar criticamente os contextos escolares. Essa mudança de perspectiva indica que o portfólio não apenas registra vivências, mas também potencializa a construção de sentidos sobre o papel do pedagogo na sociedade. A articulação entre teoria e prática, evidenciada nas reflexões dos participantes, demonstra que o processo formativo ganha densidade quando o sujeito é convidado a pensar sobre si, sobre os outros e sobre o mundo. Nesse sentido, o portfólio emerge como espaço de elaboração de saberes que não se restringem ao domínio técnico, mas que envolvem dimensões afetivas, sociais e políticas da profissão.
Outro aspecto relevante diz respeito à ampliação da autonomia intelectual dos estudantes, que passaram a assumir uma postura mais investigativa e propositiva diante dos desafios educacionais. O portfólio, ao permitir a construção de narrativas pessoais e coletivas, estimula o protagonismo dos futuros docentes, que deixam de ser meros receptores de conteúdo para se tornarem sujeitos ativos na produção de conhecimento. Essa mudança de postura é fundamental para a consolidação de práticas pedagógicas inovadoras, capazes de responder às demandas de uma escola democrática, inclusiva e plural. A formação inicial, nesse contexto, deve ser compreendida como espaço de experimentação, criação e reflexão constante.
Além disso, os resultados apontam para a importância de se repensar os modelos tradicionais de avaliação, que muitas vezes privilegiam a memorização e o desempenho técnico em detrimento da compreensão profunda dos processos de aprendizagem. O portfólio reflexivo, ao integrar diferentes linguagens, registros e perspectivas, propõe uma abordagem avaliativa mais humanizada, que reconhece a singularidade de cada estudante e valoriza sua trajetória formativa. Essa concepção de avaliação, centrada no sujeito e em sua capacidade de refletir sobre o próprio percurso, contribui para a construção de uma cultura educacional mais dialógica, inclusiva e transformadora.
Por fim, é possível afirmar que o uso de portfólios reflexivos representa uma estratégia pedagógica potente para o fortalecimento da formação docente, tanto no plano acadêmico quanto no desenvolvimento humano. Ao promover o autoconhecimento, a escuta sensível e a construção coletiva de saberes, essa prática contribui para a constituição de profissionais mais conscientes, críticos e comprometidos com a transformação social. A experiência vivenciada pelos estudantes do curso de Pedagogia evidencia que a formação inicial precisa ser pensada como processo contínuo, que valorize a reflexão, a criatividade e a capacidade de reinventar práticas educativas. Assim, o portfólio não se encerra como produto, mas se projeta como instrumento permanente de aprendizagem ao longo da vida.
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